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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país. 

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia. 

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: A comunicação é uma pesquisa 
em andamento e a mesma, tem como objetivo 
mostrar que o brincar pode ser uma estratégia 
didático pedagógica de extrema relevância 
dentro do ambiente escolar, considerando 
os conceitos e os significados do brincar dos 
autores estudados e utilizando a ludicidade e 
o jogo como estratégia para contribuir com os 
processos de desenvolvimento da criança. É 
por meio do brincar, que a criança desenvolve 
os aspectos físico, cognitivo e social, e nesse 
sentido entendemos que a escola não pode 
ignorar todas as contribuições que o ato de 
brincar e jogar podem trazer para a formação da 
criança como um ser pensante e livre, capaz de 
explorar o seu mundo e realizar suas próprias 
descobertas. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Física 
escolar. Jogos. Estratégia didática. Ensino e 
Aprendizagem

GAMES AS A TEACHING STRATEGY IN 

SCHOOL PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: Communication is an ongoing 
research and it aims to show that playing can be 
an educational strategy of extreme relevance 
within the school environment, considering the 
concepts and meanings of playing by the authors 
studied and using playfulness and play as a 
strategy to contribute to the child’s development 
processes. It is through playing, that the child 
develops the physical, cognitive and social 
aspects, and in this sense we understand that 
the school cannot ignore all the contributions 
that the act of playing and playing can bring to 
the formation of the child as a thinking being 
and free, able to explore his world and make his 
own discoveries.
KEYWORDS: School Physical Education. 
Games. Didactic strategy. Teaching and learning

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos a educação física vem 
buscando novas formas e métodos de ensino 

http://lattes.cnpq.br/6581287086616123
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e de aprendizagem como forma de atingir seus objetivos dentro do ambiente escolar. A 
educação física como parte integrante da escola deve assumir o papel de levar o aluno, 
a introdução e integração global na cultura corporal do movimento, formando um cidadão 
completo e capaz de usufruir dos seus conteúdos como o jogo, o esporte, a dança, a 
ginástica, a luta, as práticas de aptidão física para buscar a sua qualidade de vida. (BETTI 
1992, APUD BETTI 2002 p.74)

O conteúdo de ensino é um conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, valores 
e atitudes que atuam na sociedade, organizados pedagogicamente tendo o objetivo e por 
meio dele, de garantir a compreensão e aplicação pelo aluno em sua vida social (ZABALA, 
1998, pp 30 e 31)

Nesse sentido é possível ressaltar que é por meio do brincar, do jogar, do correr, 
da ludicidade, que a criança vai se relacionar com o mundo ao seu redor, vai conhecer 
seu próprio corpo e desenvolver – se globalmente de forma permanente. É necessário 
que a criança experimente várias atividades coletivas para que consiga desenvolver e 
melhorar sua criatividade, espontaneidade e maturação. Os processos de crescimento 
e desenvolvimento da criança são construídos simultaneamente com o desenvolvimento 
de práticas corporais, ao mesmo tempo em que adquirem bons hábitos de alimentação e 
higiene e do lazer (BATISTA, 2006, p.08).

 Segundo Silva (2017, p.15), a criança bem cuidada, submetida a brincadeiras e 
aprendizagens orientadas desenvolve as suas potencialidades. O cuidar e o brincar 
possuem dimensões que implicam em procedimentos específicos, agradáveis e que 
pode contribuir e favorecer os processos de ensino e de aprendizagem. O objetivo 
dessa comunicação é demonstrar o Jogo como possibilidade de atuação do professor de 
educação física escolar, prazerosa, emancipadora e inovadora. A metodologia utilizada 
no estudo é documental, parte de uma pesquisa etnográfica em andamento sobre o Jogo 
na Educação física escolar, para isso foram selecionados os saberes disponíveis sobre 
jogos na educação física escolar e nosso questionamento está ancorado na utilização 
ou não dos mesmos pelos professores que atuam nas escolas de Ensino Fundamental, 
como estratégias didáticas para trabalhar os conteúdos fundamentais. Como pesquisa em 
andamento este artigo utiliza a fundamentação teórica disponível em pesquisas realizadas, 
na legislação vigente e em livros de estudiosos da área, para ampliar conhecimento sobre 
o jogo, como estratégia didática inovadora.  

2 | 	O JOGO COMO POSSIBILIDADE DE GARANTIA DA PERMANÊNCIA DO ALUNO NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE FORMA PRAZEROSA

Em uma abordagem geral, o jogo faz parte da vida de todos e não só na infância, é 
uma ferramenta pedagógica muito eficiente quando usada da maneira correta, pois são 
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divertidas, motivadoras e podem facilitar e aumentar a capacidade de aprendizado dos 
alunos. Pode e deve contribuir para que os alunos compreendam o conceito de regras. 
Jogar é participar de um mundo lúdico, entrar no campo da incerteza e de novos desafios. 
Por meio do jogo podemos revelar, construir a autonomia, a criatividade, a originalidade 
e várias outras possibilidades (TAROUCO, ROLAND, FABRE E KONRATH, 2004, p. 02).

Na antiguidade o brincar não era visto somente como coisa de crianças e jovens, 
era considerado uma manifestação social, que ocorria em festividades, as crianças 
participavam juntos com os adultos e também em grupos formados somente por crianças. 
Essas brincadeiras aconteciam ao ar livre sem qualquer controle ou intervenção de algum 
adulto. Com o passar dos anos as brincadeiras foram deixando de ser um acontecimento 
social e assim perdendo o vínculo comunitário e seu simbolismo religioso, tornando se 
individual (BATISTA, 2006, p. 25).

As palavras brincadeira (brincar) e jogo, possuem significados muito semelhantes 
em nossa língua, se diferem apenas em um ponto, o jogo implica na existência de regras 
pré-determinadas e por ter um vencedor e perdedor no seu final (FREIRE, 2009, p.106).

Brincando e jogando a criança pode desenvolver suas estruturas e experimentar 
o seu mundo, e assim será capaz de organizar e reorganizar suas experiências e seus 
aprendizados, com isso ampliará suas capacidades motoras e cognitivas. Quando 
oferecemos o jogo ou a brincadeira para uma criança, estamos dando a oportunidade 
para que ela se reorganize e desenvolva novos conhecimentos por meio da resolução de 
situações-problema (VYGOTSK, LURIA, LEONTIEV, 2010).

Segundo Freire (2009, p.106), os jogos de regras podem ser considerados um 
exemplo de vida em sociedade, pois assim como a sociedade é regulamentada por regras, 
o ato de jogar submete o aluno às regras que compõem o jogo. Dessa forma, o autor 
fundamenta sua afirmação sobre o jogo, referindo-se a Piaget (1985). O autor declara que 
isso passa totalmente despercebida pelas escolas tradicionais, ou, então, é visto como 
apenas um passa tempo e uma forma de gastar energia.

Kishimoto (2019, p.62) destaca em seus escritos que o jogo é visto, apenas como 
forma de diversão, atividade para relaxamento necessário das atividades que exigiam 
esforço físico e intelectual na escola, passado um longo tempo relacionado as atividades 
recreativas ligadas a infância, e é somente no Renascimento, o período de compulsão lúdica, 
que as brincadeiras são vistas como conduta livre que pode favorecer o desenvolvimento 
da inteligência e auxiliar nos estudos.

O brincar é a melhor maneira para dar à criança, condições de desenvolver suas 
habilidades motoras, sociais e cognitivas, pois por intermédio do jogo a criança pode criar, 
recriar e assim aprender, interagir e conviver em sociedade. O desenvolvimento cognitivo 
se constrói, progressivamente; é uma adequação progressiva e contínua, do mais simples 
para o mais complexo, uma sequência pedagógica (PIAGET, 1987, APUD BATISTA, 2006, 
p. 26). 
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Todas as atividades, brincadeiras, jogos, propostas dentro do âmbito escolar pelo 
professor, ou, até mesmo escolhida pelos alunos, dentro de um espaço democrático e 
de autonomia, sempre haverá motivos para que as regras das tais brincadeiras sejam 
estabelecidas, construídas, reconstruídas, adequadas de acordo com as relações do 
grupo que a está praticando no momento, uma relação puramente social e de construção 
de sociabilidade (FREIRE, 2009, p. 148).

Nesse sentido são válidos alguns questionamentos; Por que jogamos? Por que 
brincamos? Afinal, a escola não tem que ser divertida? Um local para aprender? São 
perguntas que muitos professores fazem no ambiente escolar. E responder a essas 
perguntas é o que impulsiona professores que tem uma visão mais contemporânea da 
escola. A literatura tem apontado que sim, é possível ensinar sem entediar e que o jogo 
e a brincadeira podem ser considerados novos métodos de ensino e de aprendizagem 
muito eficazes para a construção do conhecimento, independentemente da faixa etária do 
aluno (ANDRADE, 1984, APUD BATISTA, 2006, p. 27). 

Ao brincar, a criança não está preocupada com qualquer tipo de resultado, se vai 
“vencer” ou “perder”, simplesmente é o prazer e a motivação que leva a criança a ação 
de exploração livre. O lúdico faz com que tudo torne-se possível, explorável e assim, 
tornando-se um ato sem consequências, quando uma criança brinca livremente, sem 
nenhum tipo de avaliação ou punição, tende –se a ir além, buscar novas soluções e 
ultrapassar seus limites (KISHIMOTO, 2019, p.143).

O jogo é um dos componentes que está ligado ao conteúdo da educação física, 
segundo Darido (2007), em uma abordagem construtivista, a construção do conhecimento 
ocorre a partir da interação do aluno com o mundo, o conhecimento é um processo 
construído pelo aluno durante toda sua vida e dentro deste cenário é importante que a 
educação física no ambiente escolar resgate a cultura de jogo e das brincadeiras, pois o 
jogo é considerado o principal modo de ensinar, é uma ferramenta pedagógica relevante, 
porque quando a criança e o adolescente jogam, os mesmos aprendem. 

Por meio do jogo, a criança pode desenvolver habilidades motoras, habilidades 
sociais e habilidades mentais. A criança precisa jogar, pois assim ela será um sujeito 
que age, que atua e convive de forma sadia com as regras impostas pelo jogo da vida. O 
jogo, o lúdico faz parte da vida de toda a criança, e em sendo assim, todo aprendizado 
alcançado pelo jogo torna-se mais verdadeiro, valioso e prazeroso para a criança, pois o 
ato de jogar faz parte do seu mundo. Entretanto cabe ao professor usar o jogo da maneira 
correta deixando claro seu objetivo (ORSO, 1999, APUD GURBEL, BEZ, 2006, p. 01)

O jogar, o brincar, o mundo lúdico contribui de forma expressiva para o desenvolvimento 
cognitivo das crianças. Quando inserimos nas aulas atividades musicais, com histórias 
e muito movimento, torna-se extremamente prazeroso para a criança, e dessa forma 
conseguimos trabalhar as capacidades psicomotoras na pré-escola e também nas séries 
iniciais do ensino fundamental. (BATISTA, 2006, p. 27)
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Para Freire “o jogo tem a propriedade de trazer as experiências do mundo exterior para 
o espírito humano, de maneira que, jogando com elas, a cultura possa ser criada, revista, 
corrigida, ampliada, garantindo o ambiente de nossa existência” (2005, p.88). Então, se 
a cultura humana é uma construção que depende de nossa subjetividade, e o jogo tem 
a propriedade de incorporar essas vivências, nos parece que o jogo é indispensável à 
construção da nossa cultura. (FREIRE, 2005)

Quando brincamos, segundo Piaget (1990), nos reinventamos, renovamos nossas 
emoções e passamos por um processo de criar um novo conhecimento, nos equilibramos, 
processo conhecido como assimilação e acomodação. A assimilação está ligada a 
integração de elementos externos em novas estruturas e em processo de conclusão para 
se chegar a um novo conhecimento, já a acomodação é a modificação de um esquema 
ou de uma estrutura estabelecida pelos elementos que foram assimilados, dando lugar a 
um conhecimento novo. 

Não a expressão mais natural para a criança ser livre que o ato de brincar, a procura 
pelo brincar, pelo jogar, para uma criança não é menor que a procura pela comida, ambos 
deveriam estar como necessidades básicas na vida de uma criança (Freire, 2005).

3 | 	CONCLUSÃO

Constata-se nos estudos realizados que o jogo tem sido utilizado de forma recreativa e 
sem o objetivo de sua utilização como ferramenta que leve a uma aprendizagem significativa 
de conteúdos da educação física escolar. Constata-se ainda que o jogo funciona como 
aporte para a cultura, possibilitando o conflito, seu enfrentamento e a superação destes. 
Mais, exercita o exercício da imaginação, da reflexão e do poder decisório que temos e 
da tomada de consciência da situação. Proporcionando o exercício da autonomia e de 
escolhas. Lembrando que só realiza escolhas quem tem o que escolher.

Nesse sentido é valido apontar que o exercício da autonomia se desenvolve na 
escola, por intermédio de ações como a tomada de decisão, prática e o surgimento de 
novas possibilidades de ação. Assim, a escola precisa compreender que a superação 
desses desafios, ajuda ao sujeito, à escola e a própria sociedade, na medida em que 
os problemas se apresentam e são superados. Portanto, nesse sentido o jogo é uma 
estratégia didática inovadora para a escola e para a educação física escolar, considerando 
que o jogo como possibilidade reflexiva, contribuiria de forma implícita para a solução de 
conflitos.

Considera-se ainda que o jogo supre mais do que uma necessidade imediata, pois 
transcende o físico, caminhando na direção do espírito e da vontade; não estão no plano 
material, mas além dele. Reconhecer o jogo como estratégia didática necessária na 
escola, confirma que a ludicidade faz uma relação direta com o prazer e a satisfação, algo 
necessário nos dias de hoje, pois as crianças passam tempo demais brincando com e em 
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ambientes tecnológicos.
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